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1. Introdução  

 

A águia-imperial-ibérica (Aquila adalberti) é classificada como "Criticamente em Perigo" 

segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal, sendo considerada como espécie de 

interesse comunitário que exige uma proteção rigorosa ao abrigo do Anexo I da Diretiva Aves 

(79/409/CEE). Ao nível global é considerada “Vulnerável” pela IUCN devido à reduzida dimensão 

populacional e distribuição geográfica. 

Atualmente, a águia-imperial constitui um endemismo da Península Ibérica, estando portanto 

restrita como nidificante a Portugal e a Espanha. O tamanho da sua população reprodutora é tão 

reduzido que existe um elevado risco de extinção da espécie. 

As ameaças mais importantes para a espécie são a eletrocussão em linhas de transporte de 

energia elétrica, o uso ilegal de venenos, o abate a tiro, a perda e degradação de habitat, a 

escassez de recursos alimentares, nomeadamente o declínio das populações de coelho-bravo, e a 

perturbação nas áreas de nidificação. 

O Projeto LIFE Imperial “Conservação da Águia-imperial-ibérica (Aquila adalberti) em Portugal” 

foi concebido para criar condições para a manutenção e o aumento da população de águia-

imperial através da aplicação de um conjunto de ações de conservação e de sensibilização. Estas 

ações visaram reduzir o impacte das ameaças sobre a espécie e melhorar as condições de 

sustentabilidade dos territórios para a manutenção dos casais existentes e para a fixação de novos 

casais, atuando a diversos níveis, nomeadamente no ordenamento do território, na gestão direta 

da espécie, do seu habitat de nidificação e alimentação, na gestão e recuperação das principais 

espécies-presa e na sensibilização da população em geral e dos setores de atividade 

potencialmente envolvidos na conservação da espécie, sempre com o envolvimento direto das 

partes interessadas. 

O Projeto LIFE Imperial contribuiu assim para restabelecer a população nacional de águia-

imperial, aplicando algumas das recomendações do Plano de Ação Europeu para a espécie, 

funcionando como um catalisador decisivo para a conservação a longo prazo desta espécie tão 

ameaçada no mundo. 

A conservação da águia-imperial e do seu habitat é especialmente importante pois, sendo uma 

espécie “guarda-chuva”, a sua proteção beneficia simultaneamente e substancialmente a 

preservação de um conjunto significativo de outras espécies que partilham o seu ecossistema. A 

sua conservação contribui assim para a manutenção da biodiversidade e dos serviços de 

ecossistema associados.  
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2. Análise dos principais resultados do projeto 

2.1. Visão geral dos objetivos e resultados do projeto 

Objetivo específico nº1: AUMENTO DO CONHECIMENTO SOBRE A ESPÉCIE, O HABITAT E AS 

AMEAÇAS 

 

 

Figura 1 – Egagrópila de águia-imperial-ibérica; armadilhagem fotográfica de carnívoros (Fuinha, Martes foina); 

exemplo de mapa de seguimento remoto e momento de marcação de águia-imperial (fotos: LIFE Imperial) 

 

Resultados Produtos 

Compilação da informação sobre a espécie e sobre 

as suas ameaças, incluindo uso do solo, historial de 

nidificação, mortalidade da espécie, atividades 

económicas, linhas elétricas, fatores ambientais. 

Aumento do conhecimento sobre aa dieta dos 

casais e a qualidade trófica dos territórios. 

Estudo da estrutura e composição da comunidade 

de predadores e presas na área de distribuição da 

espécie. 

Marcação de águias-imperiais para seguimento 

remoto com testagem de novo equipamento. 

Acompanhamento e investigação dos primeiros 

voos dos juvenis e hábitos de exploração dos 

territórios dos progenitores nas primeiras semanas 

de vida.  

Estudo dos hábitos de dispersão pós-emancipação 

da população portuguesa de águia-imperial e dos 

fatores de mortalidade. 

Formação sobre plumagens da águia-imperial. 

Planos de gestão dos territórios de nidificação. 

Relatório sobre a dieta e riqueza trófica nos 

diferentes territórios nas áreas de intervenção do 

projeto.  

Artigo científico sobre os hábitos de voo dos 

juvenis no período anterior à emancipação. 

Relatório sobre os movimentos de juvenis de águia-

Imperial nascidos em Portugal. 

Artigo científico sobre a estrutura da comunidade 

de mamíferos carnívoros na ZPE do Vale do 

Guadiana. 

Criação de ilustrações originais sobre as plumagens 

da águia-imperial. 

Guia ilustrado sobre a identificação de aves de 

rapina 
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Objetivo específico nº2: PROMOÇÃO DA MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO HABITAT DA 

ÁGUIA-IMPERIAL PARA RECUPERAR OU MANTER AS ESPÉCIES-PRESA 

 

 

 

  
Figura 2 – Exemplos de atuação na manutenção e conservação do habitat da águia-imperial: construção de 

unidades de fixação de coelho-bravo e sementeiras (fotos: LIFE Imperial) 

 

Resultados Produtos 

Identificação dos territórios com maior necessidade 

de melhoria da disponibilidade de alimento. 

Adequação das melhores práticas de gestão de 

habitat para cada área a intervir. 

Divulgação das boas práticas de gestão. 

Realização de intervenções de melhoria de habitat e 

de fomento do coelho-bravo. 

Realização de protocolos de colaboração com 

proprietários e gestores para a promoção da 

conservação da águia-imperial.  

Visita demonstrativa de boas práticas a área-piloto 

na ZPE do Vale do Guadiana. 

Relatórios de monitorização da Ação C2 “Promoção 

de gestão favorável para a conservação da águia-

imperial”. 

Protocolos de colaboração para implementação de 

medidas de melhoria das condições para o coelho-

bravo. 

Cartas de Compromisso de adesão à Rede de 

Custódia “Guardiões da Águia-imperial”. 

Manual de boas práticas de gestão de habitat para 

proprietários e gestores. 
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Objetivo específico nº3: PROMOÇÃO DA MELHORIA DA QUALIDADE DO HABITAT DE 

NIDIFICAÇÃO DOS CASAIS EXISTENTES, POTENCIAR O ESTABELECIMENTO DE NOVOS 

CASAIS E REDUZIR O INSUCESSO REPRODUTOR  

 

 
 

Figura 3 – Exemplos de atuação na melhoria do habitat de nidificação (colocação de plataforma artificial), de 

alimentação suplementar (de um juvenil recuperado) e de vigilância a fatores de ameaça nos ninhos (como 

perturbação provocada por observadores de aves) (fotos: LIFE Imperial) 

 

Resultados Produtos 

Identificação de árvores com potencial para 

albergar plataformas artificiais. 

Formação e avaliação do risco de queda dos ninhos 

naturais e planeamento de intervenção. 

Intervenção em árvores com ninhos em risco de 

queda. 

Colocação de plataformas artificiais. 

Proteção de troncos contra o descasque por 

veados. 

Formação e aplicação de protocolos de alimentação 

suplementar. 

Realização de ações de vigilância nos territórios de 

nidificação.  

Recuperação de juvenis e acompanhamento da sua 

devolução à natureza. 

Protocolo de atuação sobre a construção de 

plataformas de nidificação e de reforço de ninhos. 

Protocolo de atuação sobre a realização de 

alimentação suplementar.  

Protocolos de colaboração com proprietários para a 

construção de plataformas artificiais. 

Relatórios de monitorização da Ação C1 

“Melhoramento das condições de nidificação” e 

Ação C3 “Controlo e vigilância de ameaças em 

ninhos”. 
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Objetivo específico nº4: REDUÇÃO DOS PRINCIPAIS FATORES DE MORTALIDADE NÃO 

NATURAL, AUMENTANDO A CAPACIDADE DE DETETAR ATIVIDADES ILEGAIS 

 

 
 

Figura 4 – Exemplos de atuação na redução da mortalidade não-natural e das atividades ilegais: equipa 

cinotécnica da GNR de deteção de venenos, curso “Investigação do Uso Ilegal de Veneno”, correção de apoios de 

linhas elétricas e sessão sobre a proteção legal de espécies para Magistrados do MP/PGR (fotos: LIFE Imperial) 

 

Resultados Produtos 

Criação, pela 1ª vez em Portugal, de equipas 

cinotécnicas de deteção de veneno e realização de 

patrulhas preventivas e reativas. 

Curso de Formação e Workshop Ibérico sobre o uso 

ilegal de veneno.  

Ações de sensibilização de Magistrados da PGR em 

diversas comarcas.  

Acompanhamento de ponto de situação de 

processos em investigação. 

Formação sobre “Aplicação de procedimentos de 

deteção de ameaças”. 

Reuniões temáticas sobre uso ilegal de veneno e 

abate a tiro com autoridades policiais, autoridades 

administrativas, centros de recuperação e ONGAs.  

Revisão do protocolo de atuação em casos de 

envenenamento.  

Debate “Uso ilegal de veneno em Portugal”. 

Correção de linhas elétricas perigosas, com novas 

soluções anti-eletrocussão. 

Relatórios de monitorização da Ação C4 “Despiste 

de casos de envenenamento na natureza”. 

Estudo sobre o "Uso ilegal de venenos e outros 

fatores de perseguição em Portugal".  

Manual sobre Ameaças Ilegais à Fauna Terrestre de 

Portugal. 

Conclusões do Workshop Ibérico sobre o uso ilegal 

de veneno. 

Protocolo de atuação de deteção de ameaças.  

Relatórios de monitorização da Ação C6 

“Minimização do impacte das linhas elétricas na 

águia-imperial”. 
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Objetivo específico nº5: SENSIBILIZAR AS PARTES INTERESSADAS PARA A IMPORTÂNCIA 

DA CONSERVAÇÃO DA ÁGUIA-IMPERIAL E AUMENTAR A EFICÁCIA DOS PRINCIPAIS 

AGENTES COM INTERVENÇÃO NA PROTEÇÃO DA ESPÉCIE 

 

 
Figura 5 – Exemplos de atuação na sensibilização de partes interessadas: Sessão de Debate de Fotografia de 

Natureza “Boas práticas para a conservação da águia-imperial-ibérica” e Festival de Observação de Aves e 

Atividades de Natureza de Sagres (setor da fotografia e observação de aves); Feira da Caça de Mértola e ISoWiF - 

International Symposium on Wild Fauna, da WAVES (setor cinegético) (fotos: LIFE Imperial) 

 

Resultados Produtos 

Realização de reuniões sobre “Conservação da 

águia-imperial e a caça”. 

Apresentação e presença na Feira da Caça de 

Mértola. 

Realização de reuniões com as autoridades locais e 

nacionais sobre a conservação da natureza e a Rede 

Natura 2000. 

Realização de sessão de debate sobre Fotografia de 

Natureza. 

Participação com palestras e pósteres em eventos 

específicos de turismo de natureza e de caça. 

Dados sobre o impacto socioeconómico da 

conservação da águia-imperial. 

Formação aos militares da GNR-SEPNA. 

Relatório da Ação A4 “Avaliação do impacte dos 

predadores nas espécies presa”. 

Código de conduta e mapeamento para o visitante 

das áreas prioritárias para a águia-imperial 

(Português e Inglês). 

Campanha de alerta nos meios sociais para a 

perturbação da nidificação. 

Artigos de divulgação nas revistas Pardela, Parques 

e Vida Selvagem, Turcaça e Caça e Cães de caça. 

Relatório da Ação D6 “Monitorização do impacte 

socioeconómico do Projeto”. 
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Objetivo específico nº6: DIVULGAR INFORMAÇÃO E SENSIBILIZAR PARA A IMPORTÂNCIA 

DA CONSERVAÇÃO DA ÁGUIA-IMPERIAL 

 

 

 

 

Figura 6 - Exemplos de atuação na divulgação da águia-imperial e do Projeto LIFE Imperial: sessões de educação 

ambiental com crianças e jovens (em sala e saídas de campo), dramatização do conto “As aventuras de Aquiles e 

Albertina” e reportagem na televisão sobre o projeto e as equipas cinotécnicas (fotos: LIFE Imperial) 

 

Resultados Produtos 

Divulgação de informação e mensagens através do 

website e pela página do Facebook. 

Divulgação de notícias e comunicados de imprensa 

nos meios da LPN e dos parceiros. 

Entrevistas de rádio, TV e jornais sobre a águia-

imperial. 

Cobertura da atividade do projeto em notícias de 

televisão, rádio, jornais e sítios de internet. 

Ações de educação ambiental para todos os níveis 

de ensino. 

Saídas de campo com grupos escolares e outros. 

Apresentações da dramatização do conto infantil. 

Envolvimento de cidadãos e entidades através da 

Rede de Custódia “Guardiões da Águia-imperial”. 

Atividades de sensibilização ambiental de vários 

formatos e para vários grupos. 

Realização de workshops temáticos e do Seminário 

Final. 

Website com informação sobre a espécie e a sua 

conservação. 

Página do projeto no Facebook. 

Comunicados de imprensa. 

Publicação do conto infantil “As aventuras de 

Aquiles e Albertina”. 

Publicação de 5 boletins informativos, 2 versões de 

pósteres, folheto do projeto, guia de identificação 

de aves de rapina, autocolantes, pins e ímanes. 

Vídeo explicativo animado. 

Exposição itinerante com 4 rollups. 

Painéis de divulgação do Projeto e das ações de 

gestão concreta realizadas. 

Relatório para Leigos. 
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2.2. Principais resultados alcançados 

Algumas das ações desenvolvidas no Projeto LIFE Imperial contribuíram decisivamente para se 

promover um estado de conservação favorável para a águia-imperial em Portugal, nomeadamente 

contribuindo para: 

✓O aumento da população nidificante de 11 (2013) para 24 casais (2020), com um aumento da 

área de distribuição; 

✓A criação das primeiras equipas cinotécnicas da GNR para a deteção de veneno (7 equipas); 

✓A melhoria das condições de nidificação que permitiram disponibilizar locais adicionais e mais 

seguros para a espécie se reproduzir, contribuindo assim para aumentar o sucesso reprodutor da 

espécie; 

✓ O aumento significativo do conhecimento sobre a águia-imperial em Portugal, nomeadamente 

dieta, habitat, informação histórica, distribuição, sucesso de reprodução, movimentos e dispersão; 

✓A melhoria da qualidade de habitat através da implementação das boas práticas de gestão 

compatível com a conservação da espécie e para fomento das presas, e que foram divulgadas 

através de ações de demonstração e por outros meios de disseminação para que sejam replicadas 

noutros locais; 

✓A definição e implementação de novas metodologias mais eficazes na minimização do risco de 

eletrocussão nos territórios de nidificação e que estão a ser replicadas em intervenções adicionais 

efetuadas pela EDP-Distribuição, seja em novas linhas elétricas seja na correção de linhas elétricas 

já existentes; 

✓O novo conhecimento adquirido nas atividades de formação e de capacitação efetuadas, na 

transferência de conhecimento, no acompanhamento técnico da espécie e no enquadramento 

legal em situações de ilícito, como os casos de envenenamento ou abate a tiro. Estas atividades 

permitiram a várias entidades como a LPN, a GNR, o ICNF ou Ministério Público, entre outros, 

melhorar a atuação para salvaguardar a espécie destas ameaças e para melhorar a implementação 

dos mecanismos de proteção das espécies; 

✓As múltiplas ações de sensibilização e comunicação que aumentaram o conhecimento sobre a 

Águia-imperial e a importância da sua conservação, aumentando significativamente o 

envolvimento social dos cidadãos e das partes interessadas na conservação da natureza; 

✓O desenvolvimento do Plano de Ação para a Conservação da Águia-imperial-ibérica, que 

incorpora as aprendizagens recolhidas durante a execução do LIFE Imperial e define a estrutura de 

atuação para a conservação da espécie em Portugal na próxima década. 

O impacte do LIFE Imperial extravasa ainda o âmbito da conservação da natureza, com um 

impacte socioeconómico significativo na área de intervenção do projeto (de contexto 

socioeconómico fragilizado), nomeadamente nos concelhos Castelo Branco, Idanha-a-Nova, 

Barrancos, Moura, Beja, Mértola, Aljustrel, Almodôvar, Castro Verde e Ourique. Estima-se que mais 

de um terço das empresas que forneceram serviços para a execução do LIFE Imperial se localizar 

nesta área, representando 43% do valor das despesas realizadas.  
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2.3. Principais desafios e constrangimentos ao projeto 

 

Apesar do sucesso da implementação do LIFE Imperial e o alcance dos seus objetivos, a 

conservação da águia-imperial em Portugal ainda requer um esforço considerável para consolidar 

os resultados obtidos e mitigar e minimizar as ameaças que o seu regresso a Portugal enfrenta. A 

atuação necessária requer um compromisso a longo prazo para enfrentar as ameaças, algumas das 

quais socialmente bastante enraizadas (e.g. o uso do veneno ou a noção do predador nocivo) ou 

outras de larga escala (e.g. extensão de linhas elétricas perigosas ou alteração do uso do solo).  

 

Os principais desafios e constrangimentos sentidos durante a realização do projeto foram: 

- O uso deliberado do veneno e o abate a tiro em algumas zonas que põe em risco a sobrevivência 

de indivíduos reprodutores (zonas de territórios) e imaturos (zonas de assentamento), e condiciona 

a taxa de crescimento da população. 

- A dificuldade de aplicação da Lei em ilícitos contra espécies protegidas por falta de sensibilidade 

e da alocação dos recursos necessários para a sua investigação completa, muitas vezes por serem 

tidos como casos de menor importância. 

- O relacionamento interinstitucional permanece um desafio, com dificuldade na identificação dos 

fóruns de comunicação apropriados e com insuficiência de recursos disponíveis. 

- O insuficiente interesse e dificuldade na sua mobilização de alguns grupos de atores-chave para a 

conservação da natureza.  

- A complexidade da formalização da colaboração com proprietários e gestores para 

implementação de medidas de gestão de habitat que dificulta a sua concretização, sendo 

necessário muito tempo para obter acordos com privados e implementar medidas no terreno. 
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2.4. Situação atual da conservação da águia-imperial em Portugal (análise 

FOFA/SWOT) 

Forças Fraquezas 

Espécie em expansão populacional, tanto em Portugal 

como em Espanha. 

Aumento significativo do conhecimento sobre a 

espécie, habitat e ameaças (e.g. sucesso reprodutor, 

ecologia, dieta, movimentos, área de distribuição, 

incidência de ameaças). 

Estabelecimento de rede de colaboração com atores-

chave (e.g. proprietários, gestores, decisores locais, 

professores, agricultores ou fornecedores). 

Capacitação das instituições e pessoal técnico para o 

trabalho de conservação com a espécie: monitorização 

da espécie, alimentação suplementar, vigilância, 

identificação de plumagens, idade das crias, deteção de 

veneno. 

Sensibilização e educação ambiental na área de 

intervenção do projeto. 

Existência da Estratégia Ibérica para a Conservação da 

águia-imperial que enquadra a atuação internacional. 

Desenvolvimento de novas tecnologias (Solução 

Combinada para correção anti-eletrocussão de linhas 

elétricas e teste de novo emissor GPS para marcação e 

seguimento). 

Dificuldade de comunicação institucional para coordenação 

de atuação, troca de informação e partilha de recursos. 

Poucos recursos humanos disponíveis para a quantidade de 

tarefas. 

Dificuldade em manter o empenhamento constante das 

instituições a médio/longo prazo, por se verificarem ciclos 

de alterações internos (e.g. reestruturações, alterações de 

equipas, novas chefias, mobilidade de interlocutores ou 

alteração de estratégia). 

Dificuldade na obtenção de fundos próprios para a 

participação nacional do cofinanciamento de projetos. 

Dificuldade em assegurar o compromisso a longo-prazo de 

atores-chave devido à complexidade e exigência dos 

protocolos de colaboração (e.g. duração dos protocolos, 

compromissos legais de manutenção das intervenções).  

Oportunidades  Ameaças 

A águia-imperial é uma espécie emblemática e que gera 

fascínio e simpatia junto da população, facilitando a 

comunicação e a mobilização para o apoio a alterações 

de políticas.  

Continuação das ações de conservação em Espanha 

contribuirá para que a expansão da espécie se continue 

a verificar em Portugal.  

Conservação de outras espécies (e.g. lince-ibérico) que 

partilham as ameaças e que podem dar uma resposta 

complementar na sua redução (e.g. veneno, abate ilegal 

ou disponibilidade de presas). 

O início da Estratégia da UE e de Portugal para a 

Biodiversidade 2030, com cidadãos e decisores mais 

sensibilizados para a necessidade de proteger a 

natureza. 

Dificuldades de financiamento a nível nacional e europeu 

para projetos de conservação de grande escala e a ausência 

de mecanismos de cofinanciamento.  

Elevada mortalidade de aves imaturas por causas não-

naturais, que condiciona o recrutamento e 

desaparecimento de membros dos casais por causa 

desconhecidas. 

Dificuldade de aplicação da Lei em ilícitos contra espécies 

protegidas. 

Abandono rural e alteração do uso do solo associado ao 

desenvolvimento de grandes projetos agrícolas, centrais 

solares fotovoltaicas e outras infraestruturas. 

Declínio do coelho-bravo por gestão inadequada e 

doenças. 

Aumento da nidificação fora de zonas de conservação 

classificadas, nomeadamente da Rede Natura2000 e da 

rede de áreas protegidas. 

Risco do aumento de perturbação associado à promoção 

por proprietários rurais de atividades de 

observação/fotografia de aves sem o correto ordenamento 

e licenciamento destas atividades. 
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3. Pós-LIFE: objetivos e metodologia 

3.1. Necessidades e objetivos Pós-LIFE 

Para garantir o retorno duradouro da águia-imperial a Portugal e o aumento da sua população 

nidificante, as prioridades de conservação devem centrar-se na disponibilidade de habitat 

adequado à nidificação e na redução da mortalidade não-natural. 

 

Para o alcance destas prioridades são necessárias as seguintes ações: 

→ Melhorar e conservar o habitat para a águia-imperial, promover a qualidade e dimensão de 

habitat adequado para a espécie e promover níveis saudáveis das populações das presas., 

desenvolvendo em larga escala as medidas de gestão do habitat identificadas no LIFE Imperial, 

como a criação de abrigo, zonas de refúgio e disponibilização de áreas de alimentação.  

→ Reduzir a mortalidade não-natural na população de águia-imperial, reforçando o trabalho 

desenvolvido até aqui de sensibilização, minimização de ameaças e de implementação da Lei. 

→ Continuar a melhorar o conhecimento sobre a espécie e o impacto das ameaças na sua 

conservação realizando estudos direcionados a questões que ainda necessitam de mais informação 

(insucesso reprodutor, causas de desaparecimento de membros de casais, ou seleção de habitat e 

identificação de áreas com potencial para a espécie). 

→ Aumentar o sucesso reprodutor e a sobrevivência da espécie através da implementação de 

medidas de conservação eficazes a curto-prazo (reforço de ninhos em risco ou vigilância de ninhos 

em zonas perigosas) e mantendo as atualmente implementadas de efeito a médio-prazo, como a 

gestão de habitat ou a sensibilização de atores-chave. 

→ Continuar a promover a participação e o envolvimento ao nível nacional das populações e 

agentes locais na conservação da águia-imperial, fomentando parcerias com os atores-chave que 

possam contribuir para a conservação da espécie nomeadamente em áreas de expansão da 

espécie. 

→ Continuar a envolver os cidadãos e a população local nas problemáticas da conservação da 

espécie e concertar e desenvolver iniciativas de comunicação e sensibilização sobre a águia-

imperial. 

→ Melhorar a legislação e a aplicação da Lei em casos de ilícitos contra espécies protegidas, 

sensibilizando e capacitando todos os intervenientes nas vias criminal e administrativa. 

→ Manter os fóruns de comunicação para concertar a atuação das diferentes instituições 

empenhadas na conservação da águia-imperial e trabalhar para promover o compromisso 

institucional com a sua conservação. 

A implementação destas ações no pós-LIFE Imperial irá maximizar os resultados das medidas de 

conservação implementadas durante o projeto e expandir o seu impacto e disseminação. A 

atuação prevista está enquadrada com a ação mais abrangente do “Plano de Ação para a 

Conservação da Águia-imperial-ibérica em Portugal 2021-2030” para um benefício efetivo do 

esforço de conservação a realizar. 
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3.2. Plano de Ação Pós-LIFE 

A elaboração do Plano de Ação Pós-LIFE teve por base a avaliação de quais as ações atuais do LIFE Imperial que irão continuar depois da 

conclusão do Projeto e que novas ações serão necessárias para assegurar a durabilidade dos resultados alcançados. As ações são 

acompanhadas de informação sobre prioridade, custo, financiamento e entidade responsável (tabela 1). Na tabela 2 apresenta-se a estrutura de 

organização do Plano Pós-LIFE e as ações que o integram com indicação de informação descritiva.  

 

Tabela 1 – Descrição dos parâmetros usados no Plano de Ação pós-LIFE. 

Prioridade Obr. = obrigatório (crítico para o 

sucesso)  

Dev. = deverá ser feito (aumento 

do alcance  e da eficiência)  

Pod. = Poderá ser feito (atividade 

adicional caso existam fundos) 

Parar = atividade já não é necessária 

Custo (euros) € -  ≤5.000 € €€ - 5.000 – 10.000 € €€€ - 10.000 – 50.000 € €€€€ - 50.000 – 100.000 € €€€€€€ - ≥100.000 € 

Financiamento FPP = financiamento 

próprio dos parceiros do 

projeto 

OP = Outras ONGAS ou 

projetos  

FPU = Financiamento 

público 

UE = Financiamento 

Europeu 

FPR = Financiamentos 

privados (outras 

entidades) 

NI = Financiamento 

não identificado  

Resp. (responsável) PP = parceiros do projeto OO = Outras ONGAS ou entidades AN = Autoridade nacional/ICNF 
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Tabela 2- Ações do plano Pós-LIFE e perspetivas de financiamento (PACAII - Plano de Ação para a Conservação da águia-imperial-ibérica em Portugal 2021- 2030). 

Ação Atividade Prioridade Custo Financiamento Resp. Abordagem e Observações 

A Ações preparatórias, elaboração de planos de gestão e/ou de planos de ação  

A1 Elaboração de cartografia de áreas prioritárias 

e identificação das intervenções prioritárias 

por território 

Pod. €/ano FPU, FPR PP, 

AN, 

LPN 

Necessita ser atualizada para os novos 

territórios que estão a surgir. 

Previsto no PACAII (A1.1.3) 

A2 Avaliação da qualidade do habitat com base 

na dieta e produtividade 

Pod. -- -- -- A avaliação da qualidade trófica de novos 

territórios. 

Previsto no PACAII (A5.2.1) 

A3 Elaboração de Protocolos de Colaboração  Parar -- -- -- Manter o acompanhamento dos Protocolos 

de Colaboração efetuados. 

 Estabelecimento de uma Rede de Custódia Parar -- -- -- Atividade foi suficientemente coberta pelo 

projeto. 

Nova - Manutenção e dinamização da Rede 

de Custódia 

Pod. €€/ano UE, FPU LPN, 

AN 

A continuação desta atividade está prevista 

no PACAII (A3.2.4, A3.2.5 e A4.2.5)  

A4 Avaliação do impacte dos predadores nas 

espécies presa 

Parar -- -- -- Atividade foi suficientemente coberta pelo 

projeto. 

A5 Elaboração do Plano de Ação Nacional para a 

Águia-imperial-ibérica 

Parar -- -- -- Atividade foi suficientemente coberta pelo 

projeto. 

 Nova - Acompanhamento e revisão do Plano 

de Ação para a Conservação da Águia-

imperial-ibérica 

Obr. €/ano FPU AN, 

PP 

A estabelecer no âmbito do PACAII.  

A6 Estudo das causas que limitam o 

estabelecimento de casais (seguimento 

remoto de águias-imperiais) 

Pod. €€€€ 

(1x) 

UE, FPU,FPR  ICNF Atividade continua através do Projeto 

Biotrans – Gestão Integrada da 

Biodiversidade na Região Transfronteiriça 

(Projeto Interreg/Poctep a decorrer). 

Previsto no PACAII (A5.2.3) 
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Ação Atividade Prioridade Custo Financiamento Resp. Abordagem e Observações 

A7 Transferência de conhecimento e formação 

em ações de conservação para a Águia-

imperial 

Pod. €€/ano NI PP, 

OO, 

AN 

Promoção de reuniões temáticas entre 

instituições que trabalhem em prol da sua 

conservação em Espanha, Portugal e 

Marrocos para maximizar as ações de 

conservação. 

A8 Criação de Capacidade Cinotécnica para 

deteção de venenos 

Dev. €€€ (1x) UE, FPR  

 

GNR Candidaturas a projetos do programa LIFE 

ou outros programas para o 

estabelecimento de uma cobertura total do 

território nacional.  

 Nova - Manutenção da capacidade 

cinotécnica criada 

Obr. €€€/ano FPU GNR Definir os moldes em que irá funcionar e 

criar as condições para que as equipas 

cinotécnicas se mantenham em 

funcionamento.  

A9 Intercâmbio ibérico de capacitação de luta 

contra venenos (workshop ibérico e curso de 

investigação do uso de veneno para agentes 

da autoridade) 

Dev. €€ (2x) UE 

 

OO, 

LPN 

Atividade continuará através de outros 

projetos Europeus: LIFE Nature Guardians 

(projeto LIFE a decorrer). Orniturismo 

(projeto Interreg/Poctep a decorrer). 

 Nova – Intercâmbio internacional entre 

autoridades policiais e/ou com unidades 

cinotécnicas dedicadas ao veneno 

Dev. €€ UE, FPU GNR Exemplo: Intercâmbios com SEPRONA 

(Espanha) ou CARABINERI (Itália). 

 Nova – Criação de capacitação para 

interpretação de informação de seguimento 

remoto de animais 

Dev. €€ UE, FPU, FPR OO, 

GNR 

Formações em SIG direcionadas para 

militares com competências nesta área. 

 Nova - Capacitação de luta contra o abate a 

tiro e outras ameaças na natureza 

Dev. €€ UE, FPU OO, 

GNR 

Estabelecimento de protocolo de atuação 

que melhore a eficácia de processos 

jurídicos e aquisição de competências 

específicas.  

B Compra/arrendamento de terras e/ou pagamentos de compensação para uso de direitos  
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Ação Atividade Prioridade Custo Financiamento Resp. Abordagem e Observações 

B1 Compra de árvores adequadas à nidificação Dev. €/ano UE, FPU PP, 

OO 

Recurso que deverá existir para o caso de 

se identificarem ameaças de corte de 

árvores com ninhos não protegidas 

legalmente. 

C, D Ações concretas de conservação e monitorização do impacto do projeto e Ações de monitorização 

C1, D1 Melhoramento das condições de nidificação Obr. €€/ano UE, FPU OO, 

AN,  

LPN 

Construção de novas plataformas de 

nidificação em novos territórios e 

intervenções de manutenção em ninhos e 

plataformas já existentes. 

Previsto no PACAII (A1.1.2, A2.2.1 e A2.2.2) 

C2, D2 Promoção de gestão favorável para a 

conservação de Águia-imperial 

Obr. €€€/ano FPR, FPU, UE, 

FFP 

PP, 

OO 

As medidas de gestão serão enquadradas 

no âmbito do PACAII (A1.2.2, A1.2.3 e 

A1.2.4) e da Estratégia Nacional para a 

Biodiversidade e Conservação da Natureza 

2030. A continuação da atuação no TIEP 

será em parte assegurada por um projeto 

da Altri-Florestal no Galisteu (Candidatura 

Fundo Ambiental aprovada).  

Estas atividades beneficiarão do Manual de 

Boas práticas produzido no LIFE Imperial 

para apoiar a divulgação e disseminação. 

C3 Controlo e vigilância de ameaças em ninhos 

(englobando a vigilância ameaças como 

perturbação, abate a tiro e ondas de calor 

entre outras) 

Obr. €€€/ano FPP, FPU, UE AN, 

OO, 

PP 

Atividade que será enquadrada no 

funcionamento regular do ICNF. Atividades 

estão ainda enquadradas no âmbito do 

PACAII (A2.1.3, A2.2.4).  

C4 Despiste de casos de envenenamento na 

natureza  

Obr. €€€/ano FPP, FPU, UE AN, 

GNR 

Dar continuidade às patrulhas preventivas e 

reativas de identificação de situações de 

envenenamento. 

Previsto no PACAII (A2.1.1, A2.1.2 e A5.1.3) 
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Ação Atividade Prioridade Custo Financiamento Resp. Abordagem e Observações 

 Acompanhamento de processos jurídicos Dev. €€€/ano FPP, UE  AN, 

OO,  

LPN 

Criar ferramenta que permita o 

acompanhamento dos processos, desde a 

notificação do ilícito até à sua conclusão. 

Identificação dos procedimentos de 

investigação e jurídicos que permitam 

melhorar a eficácia legal de proteção. 

Parcialmente previsto no PACAII (A2.1.6) 

 Nova – Despiste de casos de abate a tiro e 

outras ameaças na natureza   

Obr. €€/ano FPP, PF, UE – 

LIFE Program 

GNR, 

AN 

Implementação de procedimentos de 

identificação e atuação em situações 

ilegais. Parcialmente previsto no PACAII 

(A2.1.5)  

C5, D3 Aplicação de protocolos para alimentação 

suplementar 

Pod. €€€/ano FPP, FPU, UE, 

FFP 

AN Aplicar o protocolo existente nas situações 

novas. É necessário a criação de uma 

equipa para o executar.  

Previsto no PACAII (A2.2.2) 

C6, D4 Minimização do impacte de linhas elétricas na 

Águia-imperial 

Obr. €€€€/ 

ano 

FPP, UE EDP-

D 

Desenvolvimento de Cartas de Risco de 

Eletrocussão para os novos territórios 

Continuação das intervenções de correção 

de linhas elétricas perigosas através do 

programa de atuação da CTALEA nos novos 

territórios. 

Previsto no PACAII (A2.1.8 e A5.1.1) 

D5 Monitorização da população de Águia-

imperial 

Obr. €€€/ano FPP, UE AN Atividade que é enquadrada no 

funcionamento regular do ICNF e que será 

enquadrada no âmbito do PACAII (A5.2.4 e 

A5.2.6) e da Estratégia Nacional para a 

Biodiversidade e Conservação da Natureza 

2030. 

D6 Monitorização do impacte socioeconómico do 

Projeto 

Parar -- -- -- Atividade foi coberta durante o projeto. 
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Ação Atividade Prioridade Custo Financiamento Resp. Abordagem e Observações 

E Sensibilização pública e disseminação de resultados 

E1 Desenvolvimento de logótipo do Projeto e da 

linha editorial 

Parar -- -- -- Atividade foi coberta durante o projeto. 

E2 Desenvolvimento da página internet do 

Projeto 

Parar -- -- -- Atividade foi coberta durante o projeto e 

manter-se-á até 5 anos depois do projeto. 

Nova – Atualização de conteúdos sobre a 

espécie na internet 

Dev. €€/ano FPP, FPU PP, 

AN, 

LPN 

Previsto no PACAII (A4.1.4) 

E3 Materiais de comunicação do Projeto Dev. €€/ano FPP, FPU, FPR PP, 

AN, 

LPN 

Atividade foi coberta durante o projeto, 

contudo existe a necessidade de reforço de 

atuação para manter os resultados obtidos 

através da produção de novos materiais. 

Importante para abranger novas gerações, 

novo atores chave e novas regiões. 

E4 Ações de Educação Ambiental para o público 

infanto-juvenil 

Dev. €€/ano FPP, FPU, UE PP, 

OO 

Manter atividades de sensibilização para a 

conservação da espécie que podem ser 

desenvolvidas no âmbito da Estratégia 

Nacional de Educação Ambiental. 

Previsto no PACAII (A3.2.2) 

E5 Promoção das Boas Práticas no turismo e 

fotografia da natureza 

Pod. €/ano FPP, UE PP, 

OO  

Necessário promover processos de 

licenciamento para a atividade turística 

sustentável que contribua para a 

conservação da espécie.  

Previsto no PACAII (A2.1.9)  

E6 Reforço da eficácia de instrução de processos 

jurídicos, acompanhamento de processos e 

compilação de informação   

Obr. €€/ano UE  

 

 

PP, 

OO 

Atividades continuarão a decorrer no 

âmbito de outros projetos: LIFE Nature 

Guardians (a decorrer) e candidaturas 

(Programa LIFE ou outros). 

Orniturismo (Interreg/Poctep a decorrer) 

Realização de reuniões de concertação de 

ação contra ameaças entre diversas 

instituições 

Dev. €€/ano UE, FPP PP, 

OO 



20 
 

Ação Atividade Prioridade Custo Financiamento Resp. Abordagem e Observações 

Manutenção de ações de sensibilização para 

magistrados do ministério público 

Dev. €€/ano UE, FPU PP, 

OO 

Manutenção de ações de sensibilização para 

juízes 

Dev. €€/ano UE, FPU, FPR PP, 

OO 

E7 Atividades de sensibilização para o público em 

geral 

Pod. €/ano UE, FPU, FPP  PP, 

OO 

Manter atividades de sensibilização para a 

conservação da espécie. Previsto no PACAII 

(A3.1.2, A3.2.3, e A4.1.5) 

E8 Formação sobre Identificação e Conservação 

de Aves de Rapina 

Pod. €€ (1x) UE, FPU, FPP  PP, 

OO 

Atividade foi coberta pelo projeto podendo 

ser repetida para aumentar o conhecimento 

nesta área. 

E9 Workshops e Seminário Parar -- -- -- Atividade foi suficientemente coberta pelo 

projeto. 

E10 Articulação com a comunicação social Pod. €/ano FPP, FPU PP, 

LPN 

Manter a divulgação de informação sobre a 

espécie, novo conhecimento adquirido e 

novas atividades que sejam desenvolvidas. 

Previsto no PACAII (OOp 4.1) 

E11 Criação e colocação de Placas Informativas 

sobre o Projeto 

Parar -- -- LPN Manutenção dos painéis do projeto em 

caso de deterioração ou dano  

E12 Realização de relatório não-técnico Parar -- -- -- Atividade foi coberta pelo projeto, tendo 

sido disponibilizado online, enviada a 

decisores-chave e partilhada com 

instituições relevantes. 

E13 Promoção da Rede Natura 2000 e 

envolvimento das Partes Interessadas 

Dev. €/ano UE OO, 

AN, 

PP 

Parcialmente previsto no PACAII (e.g. A4.2.3 

e A4.2.4) 

F Gestão geral do projeto e monitorização do progresso do projeto 

F1 Coordenação geral do Projeto Parar -- -- -- Atividade decorrente do projeto. 
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Ação Atividade Prioridade Custo Financiamento Resp. Abordagem e Observações 

Nova – Manutenção do Grupo de trabalho 

para a águia-imperial em Portugal 

Obr. €€/ano FPU, FPP AN Grupo de trabalho com a possibilidade de 

participação de elementos e instituições 

que trabalhem em prol da conservação da 

águia-imperial. 

F2 Coordenação científica do Projeto Parar    Atividade decorrente do projeto. 

Nova – Promoção de encontros de 

conservação da águia-imperial 

Dev. €/ano FPU, FPP OO, 

PP 

Eventos públicos de apresentação e 

discussão de resultados de evolução da 

população de águia-imperial. 

F3 Apoio jurídico, contabilístico e auditoria 

financeira 

Parar -- -- -- Atividade decorrente do projeto. 

F4 Rede de intercâmbio e informação com outros 

projetos 

Dev. €/ano UE, FPP, FPU AN, 

PP 

Estabelecimento de uma rede alargada que 

integre o Grupo de Trabalho Ibérico para a 

Águia-imperial e representantes das 

instituições que trabalhem em prol da sua 

conservação em Espanha, Portugal e 

Marrocos.  

F5 Elaboração do plano de conservação pós-LIFE Parar -- -- -- Atividade foi coberta pelo projeto. 
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4. Perspetiva financeira 

 

A conservação da águia-imperial enquadra-se nas estratégias de conservação nacionais, 

nomeadamente na Estratégia Nacional para a Conservação da Natureza e Biodiversidade 2030 

(ENCNB 2030) e europeias, nomeadamente na Estratégia da UE para a Biodiversidade 2030.  

Ao nível nacional, a continuação das medidas do Projeto LIFE Imperial e a implementação do 

Plano de Ação pós-LIFE está enquadrada com o “Plano de Ação para a Conservação da Águia-

imperial-ibérica em Portugal 2021-2030” e os seus objetivos em linha com o futuro Plano de Ação 

para a Conservação da Natureza e Biodiversidade XXI a desenvolver no âmbito do ENCNB 2030. 

A maioria das ações do projeto deve continuar a ser implementada e serão financiadas de 

diferentes formas: por fundos próprios dos parceiros do projeto, autoridades relevantes e atores-

chave locais, como previsto e devidamente enquadrado no Plano de Ação para a Conservação da 

águia-imperial-ibérica em Portugal 2021- 2031 (PACAII). A continuação da atuação no TIEP será em 

parte assegurada por um projeto da Altri-Florestal na Herdade do Galisteu (Candidatura Fundo 

Ambiental aprovada). 

As ações do projeto e as novas ações propostas neste Plano Pós-LIFE deverão ser financiadas 

por programas ambientais de fundos nacionais, europeus e por fundos privados de patrocinadores 

e de fundações. Entre estes destacam-se os instrumentos financeiros da implementação da 

Estratégia Nacional de Educação Ambiental, o Fundo Ambiental, o Programa LIFE ou o 

Interreg/Poctep da União Europeia. 

O desenvolvimento do Plano pós-LIFE baseia-se em atividades agrupadas em conjuntos para 

dar resposta a ameaças específicas à águia-imperial: 

→ A atuação ao nível da disponibilidade de locais de nidificação está prevista no PACAII e o seu 

financiamento será enquadrado na respetiva estratégia de implementação, decorrendo de fundos 

próprios dos parceiros e de novos projetos. 

→ A implementação de medidas de gestão de habitat e de aumento da disponibilidade de presas 

será enquadrada em ações de gestão locais implementadas pelo ICNF, parceiros do projeto e por 

proprietários, recorrendo a fundos próprios ou programas de financiamento. Os programas de 

financiamento das áreas das florestas e da agricultura poderão ter enquadramento para estas 

ações com indicadores específicos e medidas agroambientais compatíveis (e.g. PAC, Interreg). 

Neste contexto, a implementação de projetos de conservação de outras espécies (e.g. lince-ibérico) 

poderão dar um contributo importante para assegurar esta tipologia de medidas. A concertação de 

atuação entre projetos e planos de ação de diferentes espécies poderá aumentar a implementação 

de medidas, a escala abrangida e maximizar os resultados a médio prazo. 

→ A capacidade de atuação criada com as unidades cinotécnicas da GNR para a deteção de 

veneno será mantida com verbas próprias e a ampliação da sua cobertura territorial será baseada 

na realização de novos projetos de conservação (e.g. Programa LIFE da União Europeia).  



23 
 

→ A manutenção das ações recorrentes como a vigilância e monitorização de ninhos será 

coordenada e implementada pelo ICNF, com a participação de outras instituições relevantes, e está 

contemplada no PACAII. 

→ A intervenção em linhas elétricas, apresentada no Plano Pós-LIFE, é também identificada como 

importante no PACAII. A continuação da correção de linhas elétricas para reduzir o risco de 

eletrocussão está prevista ser mantida através da atuação da CTALEA e onde a águia-imperial é 

uma das espécies prioritárias. Este esforço de correção deverá ser reforçado com o recurso a 

financiamento Europeu, e.g. Programa LIFE, para que possa ter uma maior escala de intervenção no 

território. A eletrocussão em linhas de distribuição de energia elétrica afeta muitas outras espécies, 

pelo que projetos destinados a outras aves também poderão dar um contributo importante na 

redução desta ameaça para a águia-imperial. 

→ O trabalho sobre o reforço da eficácia de instrução de processos jurídicos, a manutenção da 

realização de reuniões de concertação de ação contra ameaças entre diversas instituições e a 

sensibilização de juízes e procuradores é essencial para a redução de ilícitos contra as espécies 

protegidas (e.g. uso de veneno, abate a tiro, perturbação). Atualmente estas atividades são 

contempladas em alguns projetos, a decorrer e em preparação, os quais apresentam atuações 

previstas que são relevantes neste contexto, como o LIFE Nature Guardians (SEO BirdLife, SPEA) e o 

Orniturismo (Junta de Andaluzia, LPN, Interreg/Poctep). Existe a necessidade de recorrer a novas 

candidaturas para aprofundar uma parte do trabalho desenvolvido durante o projeto (Programa 

LIFE e outros que se adequem) e assim maximizar o impacto a longo prazo dos resultados obtidos 

durante o LIFE Imperial. 

→ As futuras ações de comunicação e educação ambiental no âmbito letivo serão facilitadas pelo 

trabalho já realizado com as escolas e professores podendo contribuir significativamente para o 

sucesso de ações futuras neste âmbito. O esforço de financiamento deve ter em consideração os 

fundos e os avisos desenvolvidos no âmbito dos instrumentos financeiros da Estratégia Nacional 

de Educação Ambiental. 

→ A informação produzida durante o projeto (e.g. sítio de internet, ilustrações, vídeos, hinos, guia 

de aves, manuais) continuará disponível e, em conjunto com a participação nas atividades do 

projeto de professores, membros do poder local, das forças de autoridade, proprietários e gestores 

cinegéticos, irá contribuir para o impacto a longo prazo do LIFE Imperial. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTACTOS 

LPN – Liga para a Protecção da Natureza 

Centro de Educação Ambiental do Vale Gonçalinho 

Herdade do Vale Gonçalinho 

Apartado 84, 7780 – 909 Castro Verde, Portugal 

Tel.: +351 286 328 309 

E-mail: lpn.cea-castroverde@lpn.pt 

www.lifeimperial.lpn.pt 


